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cumprido fiel e integrante o 
seu programma e de haver 
merecido a mais franca e de­
cidida coadjuvação publica, a 
ponto de o tornar um dos pe­
riódicos de mais ampla distri­
buição na provincia do Mi­
nho.

CALDASDEVISELLA
NOTAS HISTÓRICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CALDAS, 

Deoano do Lyoeu Central de 
Braga, ao sobrinho paterno 
Dr. Braulio Caldas, advogado 
no auditorio de Guimarães.

Carta 
Quadrasealma Primeira 

«Não... estranha historia, 
.,. louvar dos meus a gloria»

Camões—C. 111 í UI-Lusiados.
CCXXXIX. - Desde os « am­

plos melhoramentos visellen- 
ses»—devidos em 1814 á «so­
licitude patriótica» do Dr. Bar­
roso Pereira, como anterior- 
mente indicado se acha—tive­
ram as nossas thermas sul­
phureas uma «ef>ocha flores­
cente»—radicando ao longe o 
merecido nome desde remotas 
eras—não obstante alguns ecli- 

I pses tempiorarios eventuaes.
Pois das «camaras mumei- 

paes» de Guimarães — e dos 
«govêrnos successivos» do paiz 
— conseguiram por vezes as 
nossas aguas milagrosas,(como 
os povos em geial as nomea­
vam), que lhes fossem cffectua- 
dos concertos e reparos nos ba­
nhos em uso, alem de provi­
dencias opportunas para o com­
petente serviço aquista.

CCXL.—Depois da «nomea­
ção official» do primeiro cirur­
gião das nossas thermas em 
1796 — (Bento Jose da Cunha, 
como ja indicado liça) — foi 
também «nomeado officíalmen- 
te», em Provisão de 20 de 
Maio de 1824, José Antonio 
d'Azevedo Varella, da «próxi­
ma fièguezia» de Sancta Ma­
ria d'Inflas, para as mesmas 
«funeções clinicas» do respe- 
ctivo colle^a anterior.

E d’este segundo cirurgião 
d’essas nossas thermas é nllio 
Antonio Jose d" Azevedo Varella 
— «clinico» ainda ahi agora 
existente; e que já tivera, ahi 
consultorio diário outr’ora, 
conjunctainente com meu «so- 

1 brinho materno» Antonio Igna- 
cio Pereira de Freitas—como 
exposto se acha na minha já 
lembrada Apotheose F estiva 
de 1898.

CCXLI. — Depois da «no­
meação official» do primeiro 
medico das nossas aguas sul­
phureas em 1796 egualmente — 
(o Dr. Antonio José de Sousa 
Basto, como já notado rica) — 
fui também «nomeado otricial- 
mente», em Provisão de 27 dc 
Junho de 1816, o Dr. João 
Evangelista de Moraes Sar- 
mento—*po<M sobremodo atla- 
mado», e que na Comarca de 
Guimarães fôra Juiz Commis- 
sario Subdelegado do «Pny.ico- 
mór do Reino», alem de Pri­
meiro Medico d > Hospital Mi- 

‘ litar Vimaranense.
6 na «prestimosa» Revista 

• de Guimarães—lembrada se n 
pre com lespeitosa estim^ 
achatas tu Braulio «mJicuço:» 
correlativas» —opp >rtu 11 neu- 
te apioveitaveu —(no Vol. 11, 
Num. 3).

Um a imo mais
Depois de quatro annos de 

constante e intemerata lucta 
pela Ordem, Moralidade e 
Progresso da sua terra, vae 
este humilde e despretencio- 
so periodico, entrar em no­
vo anno de publicação, movi­
do do mesmo interesse e ani­
mado do mesmo ideal.

Durante esse longo tempo 
em que trilhou na escabrosa 
liça da imprensa, nem uma só 
vez arredou do caminho tra­
çado, nem um só instante fu­
giu da norma prescripta no 
seu aitigo programma.

Luctar pela Verdade, pu­
gnar pelo Bem, eis a sublime 
dualidade que jurou defender 
resoluto e imperterrito.

Na senda contra o erro, na 
lucta contra o mal.

Movimentam-nos a pennaos 
impulsos da nossa consciência, 
dita nos a escripta a sensibili­
dade do nosso coração.

As desventuras sociaes, im- 
pressibnam nos profunda e tris­
temente, a ponto de em defeza 

_ dos pobres, dos infortunados e 
humildes, estarmos sempre na 
brecha intemeratos e resolutos.

Os males que affligem a so­
ciedade, atormentam-nos do­
lorosamente e assim n’um de­
cidido e declarado amor do 
proximo, gastamos todo o nos­
so valor, porque nada mais 
nos fere a alma do que a mi­
séria e a desgraça.

() bem commum, é um 
ideai <;ue nos prende e capti- 
vt o ■ ptrito e, só encontra­
mos desafogada tranquil.idade 
de consciência, quando vi­
mos raiar proporcional e re- 
lativamente a felicidade no mí- 
sero albergue do pobre e no 
perfumado salão do rico.

Lucta ndo impavidamente 
pelo Bem, temos prendido a 
nossa attenção, em problemas 
de ordem social, temos gasto 
o nosso tempo em combater 
o erro e a immoralidade, que 
são dois tetriveis agentes da 
nossa degiadante decadência.

O progresso da nossa terra, 
o bem dos nossos concidadãos, 
tem sido o complemento do 
lemma que a nós mesmo im- 
pozemos ao ultrapassar os um- 
braes da imprensa jornalística.

Alheios, por completo, a 
compromissos políticos, desli­
gados, por absoluto, de quaes- 
quer influencias partidarias, 
não trepidamos em combater 
todas as injustiças, em dar ly- 
cta a todas as iniquidades.

Em dcieza dos interessjes da 
nossa terra c em favpr dos 
que soflrem e padecem, vimos 
de pugnar e continuaremos na 
peleja sem receios de nenhu­
ma especte, sem respeitos hu­
manos, nem acatamentos por 
posições, classes ou individua­
lidades.

Mas n’esse ar«lu > combate 
de princípios, nem uma só vez 
deixamos de nos apresentar de 
luva calçada e de viseira ergui­
da.

E assim cmitm uaie nos.
Ao entrar no quinto anno 

d’existencia, o nosso hebloma- 
dario seate-se orgulhoso de ter

CGXLII. —Depois do «me­
morado medico» João Evan­
gelista — (a quem se dera o 
«ordenado annual» de 100000 
rs )— foi também «nomeado 
ofticialmente», em Provisão de 
20 de Fevereiro de 1827, o 
Dr. Antonio Joaquim Ferreira 
de Castro.

Mas como elle abandonasse 
o «cargo concedido», para en­
tão seguir as «vicissitudes po­
líticas» do partido constitucio­
nal, foi-lhe por isso cassada a 
«nomeação official», e para lo­
go substituido consecutivamen­
te.

CCXL1U. — Foi então se­
gunda vez «nomeado superior­
mente» o Dr. Antonio José de 
Sousa Basto, em Provisão de 
17 de Julho de 1829:—sendo- 
lhe todavia annulada essa «no­
meação» em Sentença de 14 
de Março de 1834, em execu­
ção dos Decretos de 27 de 
Novembro de 1831 e 3 d’A- 
gosto de 1833.

E foi por isso reconduzido 
segunda vez—«ao mesmo car­
go clinico» — o Dr. Antonio 
Joaquim Ferreira de Castro.

CCXLIV.—Por «nomeação 
official» da Camara de Guima­
rães—em 10 de Maio de 1867 
—foi investido no «cargo me­
dico» das nossas thermas vi- 
sellenses o meu alludido «so- 
biinho materno» Antonio Igna- 
cio Pereira de Freitas—actual- 
mente residente em Ponte do 
Lima.

E desde então, atégora, não 
sei se ahi tem havido—ou não 
—clinico algum de «nomeação 
official analoga».

(('ontinúa).
Pereira-Caldas.

se nas prisões, e ahi os soc- 
corria, os consolava, c os ani­
mava a darem a vida pur Je­
sus Christo. Seguia-os ate os 
logares do marty io, ná > o te- . 
mendo, e muitas vezes provo­
cando-o. Náo eram só ho­
mens, dotados de grande for- 
çi, de força de espirito, que 
se atreviam a tanto: imagens 
vivas da caridade, graciosas 
virgens os egualavam, quand > 
os não excediam. Então acon­
tecia algozes tornarem-se vo­
luntariamente victimas. as 
conversões se multiplicavam. 
Centenares de espectadores ex­
tasiados abraçavam uma reli­
gião, que era a religião do | 
amor e dos prodígios.

A uma moral inexacta, vi- i 
ciosa em grande parte, succe- 
deu a verdadeira moral, a’ 
barbaridade, que nem as ma- 
ximas dos philosophos, nem j 
as providencias dos legislado- | 
res tinham podido destruir, • 
succedeu a verdadeira civili- 1 
sação. Os combates dos gla- ' 
diadores, os sacrifícios huma­
no», e tant »s outros horrores, 
foram diminuindo, foram de- 
sapparecenJo á proporção que 
a caridade e o Christianismo 
se foram dilatindo.

*
POETAS.

Muito cl do, por D. Alda 
Guerreiro:

Vai branca, fria, guiada. 
De rosas brancas o >rou 11, 
E sobre o corpinho leve 
Tem as mitosinhas oruod u, 
Magrinhss e definhadas, 
No vertido oôr de nove.

Junto A filha .iiimt dh 111 
Estar i a mis aj mIIi ida, 
Abraç vU á poqUinita;
Saho lhe do peito opprimi lo 
Um nolu^ ir d Jon lo: 
E vêl a assim tão bonit»

Sobre as tábon do oiixÃo, 
Confrangi« o o »ra;'io.
— Parlir assim novinh»,
Tão branoi, tio desóor.ila, 
Com» u» rosas da grin dda 
Que lhe oobre a eib >uinh v..»

E a p^bre tnle, soluçando, 
Ia-se agora iembranlo: 
Fôra assim que ella a vestira 
Na primeira coiniuunhão; 
Linda rosinh» em botão... 
Mas n’esse dia sorrira,

E agora fria, gelada, 
Está alli tão desmaiada, 
N'um vêo de noiva envolvida; 
Mas assim mesmo tão linda... 
Que á mãe pareoo ainda 
Que ella está adormecida.

«
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

Não nos perdoam nem o 
nosso talento, nem os nossos 
triumphos, nem a nossa fortu­
na; apenas á morte nos per­
doam, e ainda assim! ..—Cor- 
men Silva.

O despotismo perpetua a 
ignoranc a, e a ignorância per­
petua o despotismo. —ruRcoT.

(J amor inoJernu tem a jus­
teza d’uma sciencia c a mobi- 
lidile dc um passaro.—Flau- 
BERT. ♦

<
TROVE1RO.

Caniigas e mtia cantigas, 
A Cintar 6 que i*t» vae, 
CanUe, o*nue, rapariga» 
Ripazos, cintae, cintw.

A DUAS C0RES__
TRECHOS SELECTOS.

O Christianismo, poj J. J. 
Rodrigues de Bastos:

O estabelecimento do Chris­
tianismo mudou a face da ter­
ra; e foi pxincipalmente da ca­
ridade, que Deus se serviu 
paje este estabelecimento: foi 
«obre as suas azas, que a to­
cha da fé voou d'uma extre­
midade do mundo á outra.

Os gentios não podiam dei­
xar de admirar o heroísmo 
dos primeiros christãos. O es- 
pectaculo que elles lhes olfere- 
ciam, era inteiramente novo; 
era mais que humano; era 
marcado com o sello do dedo 
de Deus. Elles pareciam não 
ter senão uma alma, senão um 
coração. A sua maior necessi­
dade era amaiern se; o seu 
maior prazer soccorrerem-se. 
• E’ vergohha—dizia Juliano— 
que os Gallileus sustentem os 
seus pobres e os nossos».

O Christianismo era nas­
cente, era um crime confessa- 
lo, professa-lo era ainda um 
crime, e já seus benefícios 
raios se estendiam por toda 
a parte. A caridade atravessa- 
va com elles gs picos das mon­
tanhas, os mais caudalosos rios, 
os mais longínquos m ires. Nem 
a fome, nem a sede, nein a 
ferocidade dos homens, nem 

I a braveza das feras, nem a 
fúria dos elementos a aterra­
vam.

Tiezentos annos de perse- 
'1 guiçúes foram paia ella tre­

zentos annos de triumphos. A 
caridade náo desamparava os 
confessares da fe; introduzia-

Não me importsv* morrer
Pregado oomo J<*su»; 
Assim eu podesse ter 
Teus braços por minh* cru».

•
MAXIMAS E PENSAMENTOS

A mais simples compaixão, 
persuade melhor que sem esta 
a melhor eloquência.

• Emprega todos os teus ex- 
forços para seres homem de 
bem e não percas tempo »m 
fallar Acerca dc honra.

* A modéstia que parece 
desprezar louvores, realmente 
não é mais que um desejo dc 
adquirir os mais delicados.

CARTEIRAJLEGANTE
Fazem annos:
Terça feir*, as exo.™“ anr.“ 

viscondessa de Sinde, D. Cus­
todia da Graça Pereira 0 D. 
Maria do Carmo Gonçalves Viei­
ra.

Quarta feira, os snrs. oonde 
de Tarouo* e Asconso de Siquei­
ra Freire (8. Martinho).

Sexta feira, a exo m* snr.* D. 
Amélia Faria e Castro.

—Acompanhado de sua exo.” 
esposa, regressa do Lisboa, 0 
snr. visconde da Torre, digno 
deputado da nação e nosso »u- 
bscriptor

— Está entre nós, 0 snr. dr. 
Carlos d’Almoida Braga, illus­
tre governador civil d’Aveiro 0 
bosno na ignante.

— Kugiuseou do Lisboa, 0 snr. 
Dmbingo» Kebullo Barbosa, di­
gno empregado na dirocção das 
obras publiu is deata cidade e 
nosso auCsori|>tor.

— Do Porto, regressou a esta 
cidade <> snr. dr. João da Sil­
veira Mnlheiro, tcuente-medioo 
du civuILuia 7 e nosso assi- 
gnanto.

—Retirou para Guimarães, o 
snr. Antonio Cayres Pinto de 
Mudureira, recebedor d'aquelle 
cmoellm.

— EsU‘.vn ii’uet s cidade, o snr. 
dr. Jordão de Mello Falcão, te- 
nunte medico dhnfanteria 20.

— Encontra-se entre nós, o
1 snr. Josó Vicente Braga, alum- 

no da Escola Medica do 1’orto 
0 nosso aubsoriptor.

—Teve a sua delivranct, a 
esposa do nosso assignanto snr. 
Manoel Freitas de Carvalho.

— Encontra-se n'esta cidade, 
0 nosso subscriptor snr. Urbano 
Silverio.

—Retiraram de Coimbra, os 
nossos assignautes snrs. drs. Jo­
sé .Sumavielle, Manoel Marquus 
Ferreira Braga, Veríssimo Au­
gusto da Silva Guimarães, Joio 
Cândido Novaes e Sousa, Fran­
cisco Barbosa de Brito, Miguel 
Fonseoa, Domingos Josó Perei­
ra, Manoel Joaquim Rodrigues 
Monteiro, Manoel José de Ma­
cedo Barbosa, Francisco Rodri­
gues da Silva, Manoel Barbosa 
de Buto, Joaquim de Carvalho 
Júnior e Alberto Feio Soares 
d'A»evedo.

—Estio n’usta cidade, os snrs. 
Manoel Antonio Lobóo e Alberto 
da Silva Mattos, alumnos da 
Escola do Exercito e nossos sub- 
scriptores.

— Regressou do Porto, o snr. 
Eugênio de Campos (Carcavai- 
los), irnaso auignante.

—Vimos aqui, oom sus famí­
lia, o nosso subsoriptor de F a- 
maliuio, snr. Duarte Aguiar.

—() nosso assignnnte snr. 
Augusto Freitas de Carvalho, 
escrivão de direito na Ponte 
da Baroa, está n’esta oidade.



FASTOS DA EGREJA
Durante a Semana Santa, 

realisatn-se n'e»ta cidade, as 
seguintes solemmdades:

QuarlM-Triru

De manhã, côro da reza do 
dia, entoado; e olhcio De ea, e 
As y e meia, mi sa do côro, 
de côr roxa e paixão, segundo 
S. Lucas; tudo recitado em 
tom baixo e silencioso

Peias 4 horas da tarde, Ma­
tinas e Laudes, cantadas pelo 
côro capitulai; resporuorios a 
musica d’or gáo, Miserere a 
instrumental; terminando pe­
las 7 horas, sem assistência do 
senhor arcebispo.

tlulnta-felra

Pelas 9 horas da manhã, 
dará enttada na capella de S. 
Geialdo. o senhor arcebispo, 
ahi se paiamcntará com todas 
as suas vestes e insígnias pre- 
iaticias, cantando o côro capi­
tular, lercia durante o acto, 
dirigindo-sc d’alh procissio- 
nalmente a capella-mór dando 
principio a missa de pontifical, 
que é ucolytada e assistida pe­
las dignidades do cabido e lo­
dos os mais capitulares, para­
mentados de Capas daspeiges.

Depois da elevação, o se­
nhor aicebtspo, faiá a sagra- 
ção dos bantos Oleos.

Em seguida, ministraiá a 
communháo ao rev. cabido e a 
todo o clero alli assistente.

Concluído o pontifical, será 
exposto no throno, o bantissi- 
mo, cantando o côio capitu­
lar vesperas, concluindo com 
a denudação dos altares.

I et mina esta ceicmonia pe­
la meia hora da tarde

Expõe-se mais o Santíssi­
mo, nas seguintes egtejas: Mi­
sericórdia, ó. Thiugo da Cl- 
vidade, Conceição, Kemedios, 
Congregados, Teiceiros, Car­
mo e Salvador; havendo em 
todos cilas, inissa cantada pe­
las to horas e meia.

A’s 3 c meta horas da tar­
de, tciá logar a edificante ce­
rimonia do Lava-pedes, cele­
brada pelo snr. ai cebi po, com 
a assistência do reid • cabido 
c todo o clero que ta/, parte 
d’estas solemnidade*, cantan­
do-se no côro, o Domine tu 
mihi lava pedes, durante a ce­
rimonia. A cfngie dos doze 
apostolos, em quem é consum- 
mada a tocante cerimonia, se­
rá representada por doze se­
minaristas, escolhendo-se de 
entre elles os mais necessita­
dos, a quem o snr. arcebispo 
da de jantar antes do acto, e 
uma gratificação pccumaria em 
particular a cada um d’elles 
depois do mesmo; cm seguida 
subirá á cadeira da verdade, 
pregando o sermão do Manda­
to, o rev.® snr. dr. Abranches, 
orador sagrado dc suinma elo­
quência.

As 5 c meia, Matinas, Lau­
des, Bcnedictus e Miserere, co­
mo na tarde de quarta-feira, 
concluindo esta aolemnidade 
com a procissão do Senhor 
Ecce Homo, que sae da egreja 
da Misericórdia, pelas 7 e meia, 
percorrendo as ruas do costu­
me, recolhendo ás 9 horas

Mexia-feira
A’s y hotaa da manhã, mis­

sa dos Ptesantlhcados, pelo 
snr. Deão, dc côr pteta e com 
assistência do exc *“ snr. pre­
lado; ao meio da missa, paixão 
cantada a vozes, alternadas 
com o canto-chão, segundo a 
narração do evangelista bjoão; 
depois adoração da ctuz, du- 
raute a qual é cantada a vozes, 
alternada com o canto-chão, a 
antiphona Agios O' Tkeos, por 
vezes repetida. Ha varias ce­
rimonias mais, bem como ves 
peras cantadas pelo côro ca­
pitular, reposição do Santís­
simo, encenando-se a hóstia 
no tumulo, e em seguida, pe­
lo meio dia, sahirá a procis­

são do Enterro pelo interior 
do templo, encorporando-se 
n’ella, a irmandade da Mise­
ricórdia, recolhendo na capella 
de S Pedro, aonde é colloca- 
do o tumulo, concluindo-se, 
depois de desenccrrada a ca­
pella, com o Sepulto Domino', 
finnlisando tudo, pela 1 hora 
da tarde.

Na egreja dos Remedios, 
pelis 9 horas, haverá também 
missa dos Presantificados, sen­
do celebrante o snr. padre 
Luiz Gomes, paixão, adora­
ção da Cruz, procissão do En­
terro c sermão pelo rev. snr. 
Manoel José Fernandes.

De manhã, estará patente ao 
publico e em adoração, a ima­
gem do Senhor Morto, no al­
tar- mór da real irmandade de 
Santa Cruz, bem como a 
mesma imagem de grandes 
miiagres, na capella de Nossa 
Senhora da Guia, a S. João 
do Souto.

A’ uma hora e meia, terá 
logar no magestoso templo do 
Popuio, a imponente comme- 
inoiaçío das 7 Palavras, der­
radeiras, que o Redemptor 
proferiu do alto da Cruz antes 
d’expirar, cantadas a grande 
orchestra e vozes, fazendo no 
púlpito a descripção d’ellas, o 
rev. snr. Arrayano, erudito e 
illustrado orador sagrado, con­
cluindo com a apparição na 
tilbuna, do Passo do Calva- 
rio; terminando p< las 3 e meia.

I elas 4 c meia de tarde e 
depois da chegada do senh r 
aicebispo, dar-se-ha principio 
ás Matinas cantadas e mais 
oflicios divinos, eguaes aos 
das duas tardes precedentes, 
Sendo a parte musical, com­
posta pelos ensignes maestros 
1'avid Péicz c Luciano Xa­
vier, ç a execução da mesma 
pela orchestra da capella da 
bé, que sempre costuma exhi- 
bir estas selectas composições 
d’estes dois auctores clássicos, 
com perícia c maestria; con­
cluindo esta ultima tarde, com 
o sermão da Soledade, que se­
rá pelas 7 horas, pregado pe­
lo icv. dr. Abianches, orador 
de grande reputação.

Nnbbndu d'»ll<*luia

Pelas 8 horas da manha, 
Psalmos do ofricio Divino, 
cantados em tom lugubre, pe­
los capcllães do côio, junto do 
Santo Sepulchro; as 9 horas, 
bênção do lume novo, prophe- 
cias, procissão com o cyrio 
Paschal, em volta do templo, 
sendo cantadas as ladainhas 
dos Santos, durante 0 trajecto, 
concluindo-se esta com a bên­
ção da agua na pia baptismal. 
a’s 10 e meia, terá começo a 
missa solemne, pelo rev. snr. 
thesoureiro-mór, que ao levan­
tar o cântico da missa—Gloria 
in excelsis Deo, apparecerá a 
Allcluia, rompendo a tocar os 
orgãos grandes e exteriormen­
te repiques de sinos, fogo, etc. 
cahindo do alto do zimborio, 
a bandeira com a eligie do 
Salvador Resuscitado.

No fim da missa, ha vespe­
ras cantadas, concluindo se a 
solemnidade d'este dia, com o 
côro da tarde, constando de 
Completas, Ladainha e Regina 
Coeli, finalisando tudo pela meia 
hora da tarde.

A’s 5 hoias da tarde, co­
roação da Virgem Dolorosa, 
na egreja dos Congregados, 
sendo cantados a grande ins­
trumental, os hymnos seguin­
tes: Regina Coe li, Magnificai, 
concluindo com a Ladainha de 
Nossa Senhora.

Camara Municipal 
óaaado </» 17 de março 

Presidente—Dr. J^ JuKo 
Mio tin» Sequeira.

bocratariu—J<»»ó Gmne» d 4 
Silva Mattos.

Verei lure* presente» —■ Re

Wh» da Silva, Dia» Motta, 
Edunrdo M»ttm, abbade Fon 
>eca Martin», Venancio Pego, 

, Marque» Gome», Antonio Lou­
reiro e Martin» Cerqueira.

Lida a minuta da aota nnte- 
eedente foi approvada e pre»ente 
<> wguinte expediente:

Requerimento»:
De Antonio d’Azevedo, para 

, abrir uma servidão e reconstruir 
I uma vedação n’uma propriedade 

sua, marginal á estrada do Fei- 
tal á Graça. Concedido.

— De Domingos Gonçalves 
Bastos, para abrir uma servi­
dão n’uma propriedade que pos- 
sue á rua do Conselheiro Pae» 
Abranches. Deferido.

— De Tiberio Cesar de Cam­
pos Beltrão, para proceder á 
construeção d’um aqueduoto na 
estrada municipal n ® 4. Atten- 
dido

— De Manoel da Silva Bra­
ga, pedindo attestalo do seu 
comportamento. Mandou passar 
de bom.

Deliberações:
Deliberow approvar os orça­

mento» para as obras de repa- 
ção dos telhado» da esoola da Sé 
e S Victor, casa da guarda da 
oadeia civil, das grades da ave­
nida de S. Miguel o-Anjo, re- 
construeção do muro do jardim 
de Guadelupe e numeração de 
diverso» prédio».

— Apresentar 0 1.® orçamen­
to supplementar ao ordinário do 
presente anno.

— Conceder diversos subsi­
dio» de lactação e ordenar diffe- 
rentes pagamento».

Como não houvesse mais nada 
a tratar, 0 presidente declarou 
encerrada a sessão, seria 1 e 
meia hora» da tarde.

FACTOS MEMORÁVEIS
23—Surprexa da Villa de Ca­

minha, em nossa» luctas fratri­
cida», em 1834.

24 —Tomada das Antas e ata­
que do Pinhal e Luz (Porto), 
em nossa» luctas fratricidas em 
1833.

25—Morte do rei pátrio D. 
Affonso II, em 1213.

26—Ataque de Sanoto Thyr- 
so, em nossas luctas fratricidas, 
em 1834.

27—Victoria da» Ilhas Molu- 
cas por Bernardino da Sousa, 
em 1551,

28 — Descoberta do planeta 
Palias pelo aatronomo < >lbers, 
ein 1802

29—Morte do Principe Au­
gusto, primeiro marido da rai­
nha D. Maria II, em 1835,

EXPEDIENTE
Como com o n.® >04. 

terminasse uma aerie do 
nonao periodlco. anda-oe 
a proceder ã cubran- 
ça. esperando doa noaaoa 
Innumerateia leitores. o 
favor de, como aempre, 
aerem promptoa noa rea- 
pectisoa pagamento*. pa­
ra evitar Iranalornoa de 
admlnlatraçáo.

DIA A DIA
Cbronlea Religiona

Hoje:
Bênção e procissão de Ra­

mos, no templo da Sé, com 
assistência do snr. arcebispo 
primaz.

— Egual solem nidade, no 
Bom Jesus do Monte, com ex­
posição do Santíssimo e ser­
mão de tarde.

— Procissão da Corrcia, de 
manhã, no templo do Popuio.

S. Gabriel Archanjj.
Terça feira, 2.5 de março

Festa da Annunciação de 
Nossa Senhora.

— Exercício de Nossa Se 
nhora da Torre, de tarde.

—Terço e bênção do San­
tíssimo, na egreja dos Reme­
dios

Quarta feira, 26
S. Manoel e companheiros, 

martyres, e S. Braulio, bispo.
Quinta-feira, 27

Missa de Pontifical e com­
munhão solemne, na Cathe- 

। dral
—Missa e exposição do San­

tíssimo, nas egrejas dos Re- 
médios, Terceiros, Carmo, Sal­
vador, Conceição, Sé, Con­
gregados e Misericórdia.

Sexta-feira, 28
S. Xisto, 3.® papa e S. Ale­

xandre, martyr.
Sabbado, 29

S Victorino e companhei­
ros, martyres.

K»co1h diatrictal
Requereu para fazer exame 

de habilitação, ao magistério 
primário, na escola districtal 
d’esta cidade, a snr.® D. Ade­
laide Maria Soeiro.

l.nuxpcrenneM
Expõe-se ámanhã o Sagrado 

Lausperenne, na egreja da Se- 
nhora-a-Branca e quarta-fei­
ra, na Conceição.

Concurso»
Perante a camara munici­

pal d’este concelho, está aber­
to concurso para o provimen­
to do logar d’inspector dos in • 
cendios, com o ordenado an- 
nual de go^ooo reis.

— Também está a concurso 
o provimento d’um partido 
medico-cirurgico, no concelho 
de Celonco de Basto, com o 
ordenado de 3oojooo reis an- 
nuaes.

Vacclnn
Foram vaccinadas, quinta- 

feira, no commissariado de po­
licia, a3 creanças.

Para ou preso*
Ao snr. director da cadeia 

civil d’esta cidade, foi entre­
gue a quantia de ioiJooo reis, 
para distribuir pelos encarce­
rados, em virtude da disposi­
ção testamentaria da fallecida 
snr.* D Maria da Conceição 
Palié, recebendo d’esta quan­
tia, cada récluso, a importân­
cia de 220 reis.

---- ■

Procissão
Na próxima quinta-feira, á 

noite, sae da egreja da Mise­
ricórdia, uma solemne procis­
são, sendo conduzida n’um 
andor, a imagem do Senhor 
Ecce Homo.

Dr. Pereira Caídas
Quinta-feira de tarde, fo­

mos surprehendidos com a do­
lorosa noticia de que o nosso 
venerando mestre e erudito 
collaborador snr. dr. José Joa­
quim da Silva Peteira Caídas, 
havia sido accommettido de 
doença quasi que repentina.

Informados do estado do il- 
lustre enfermo, somos conhe­
cedores de que, felizmcnte, 
parece entrar n’uin período 
tianquíllisador e que assim te­
remos ainda occasião de abra­
çar o nosso velho amigo e sá­
bio professor.

Frsllvidades adiadas
Foi transferida para o dia 

to d’abril proximo, a festi­
vidade da Instituição do San­
tíssimo Sacramento.

—Também foi adiada para 
o dia 6 d’abril, a festividade 
que annualmente se costuma 
celebrar no dia 2? do corren­
te, a Nossa Senhora das Gra­
ças, na capella da freguezia de 
FaJim da Gttça, d’este con­
celho. !

Wete Palavras

Realisa-se na próxima sex- 
। ta-feira, por volta do meio 
i dia, no templo do Popuio, o 

exercício das Sete Palavras de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
na Cruz.

Aposentação

O nosso assignante snr. dr. 
Antonio Maria Pinheiro Fer- 
ro, digno professor do lyceu 
de A ianna do Castello, pediu 
a sua aposentação.

Excursão lelveápedica
Realisa-se no dia 20 d’abril 

proximo, a excursão dos cy- 
clistas portuenses a esta cida­
de e ao Bom Jesus do Mon­
te.

Coroação de Nossa
*en liora

No proximo sabhado, pelas 
4 horas da tarde, realisa-se 
no templo dos Congregados, 
a solemnidade da Coroação 
de Nossa Senhora

Eccos mlliltircs
boi promovido a capitão 

para infanteria 8, o tenente 
snr. Antonio Peieira Pimen­
ta de Barros.

—O capitão d’ínfanteria 8, 
snr. Corte Real, que fez parte 
da expedição militar a L<>u- 
renço Marques, foi julgado in­
capaz temporariamente.

—Foram arbitrados 60 dias 
de licença, ao snr. José Nu­
nes, musico de i.®classe d’in- 
fanteria 8.

Curta du cura
Na camara ecclesiastica, foi 

passada, por um anno, carta 
de cura ao rev. Francisco Es­
teves Pereira, para a egteja 
parochial de S. Lazaro, d’esta 
cidade.

— «assae>—-------
OccorreuciuM 

sorreccloivaua
No tribunal judiciai d'esta 

comarca, foram julgados, em 
policiacorreccional,João Fran­
cisco e Manoel Ribeiro Alves, 
peixeiros, accusados d’offensas 
corporaes, sendo o primeiro 
absolvido e o segundo con- 
demnado em 60 dias de cadeia 
e 2tiooo reis de multa.

Commaudunte do«
Voluntário*

Hoje, pelas 5 hoias da tar­
de, toma posse do commando 
dos bombeiros voluntários, o 
snr. Manoel Maria d’Oliveira 
Carvalho, digno professor do 
lyceu d’esta cidade

Os seus subordinados pre­
param lhe, para essa occasião, 
uma manifestação festiva.

Nota* de GgOOO rela
Prevenimos os nossos assi- 

gnantes, de que termina no 
dia 31 do corrente, o praso 
para a troca de notas de reis 
5Aooo, da chapa anterior á 
que está actualmente em cir­
culação.

Club de Caçndore»
Da eleiçío a que se proce­

deu no ultimo domingo, re­
sultou ficar presidente d’aquel- 
la aggremiação, o nosso ami­
go snr. Antonio de Souza 
Amorim Barbosa, que se en­
contra animado dos melhores 
desejos para o progresso do 
Club a que preside.

Padre Maximian*
Barreiro»

Este conhecido orador sa­
grado e nosso subscriptor, foi 
convidado pela Meza da Mi- 
sviicordia de Barcellos, para 
alli prégar na quarta-feira San­
ta, o sermão do Senhor Ecce 
Homo.



Nameaçio

Foi nomeado escrivão de 
direito um 3 ° ofticio, na co* 
marca da Ponte da Barca. o 
nosso collega do «Jorml de 
Braga», snr. Antonio Maria 
cTOliveira Carvalho.

Os nossos parabéns.

Em perseguição

Para Villa Verde, foram, 
hontem, dois guardas da po­
licia civil, arim de ver se Con­
seguem aprehender a José Do­
mingos Moreira, da fregueiia 
de Arcozello, a quantia de 
8oo£ooo reis e diversos livros 
e documentos commerciaes,que 
retem em seu poder.

—;c-'
Proclimão de P«mob

Realisa-se hoje, a solemne 
procissão de Passos, em Pra­
do, estando incumbido dos 
sermões, o rev. José d’Amo- 
rim, abbade da freguezia de 
Moure.

Por falta de numero legal 
de socios, não se realisou no 
domingo passado, a assembleia 
geral do Monte-pio de S. Jo­
sé, ficando adiada para hoje, 
á mesma hora.

Carta «Tencommeudado

Por um anno, foi passada 
carta de encommendado, ao 
rev. Manoel Joaquim Rodri­
gues Pinto, para a egreja pa- 
rochial de 8. Thiago d’Espo- 
rões, d’este concelho.

Trarção electrica

O snr. John Clark, reque­
reu a concessão d’uma linha 
de traccão electrica, na exten­
são de 2i kilometros, sobre o 
leito natural da estrada de Gui­
marães a esta cidade.

Vula« da policia

Rosa Maria Gomes, da rua 
de D. Gualdim, queixou-se 
contra sua irmã Custodia Ma­
ria Gomes, da rua da Boa- 
Vista, por esta lhe ter pedido 
emprestadas umas argollas 
d’ouro, no valor de 2^700 reis 
e negando-se a restituil-as. 
Vae ser enviada ao tribunal.

—O regedor da freguezia de 
S. Victor, apresentou uma 
participação de Maria das Ne­
ves, da rua de 8. Domingos, 
contra Maria Carriça e sua fi­
lha Antonia Maria, por lhe ter 
feito um ferimento grave na 
cabeça e por injuriarem de 
palavrasobscenas. Ao tribunal.

Falleceu quarta-feira, quasi 
repentinamente, o snr. João 
José Ferreira da Silva Braga, 
casado, de 32 annos d’edade, 
digno empregado no cartono 
do 4 o olhcio e filho do nosso 
assignante snr. Ignacio José 
Ferreira da Silva Braga, acti- 
vo ofricial de diligencias n’es- 
ta comarca.

—Na sua casa da rua Ro­
drigues de Carvalho, succum- 
biu quinta-feira, ás 6 horas 
da tarde, a snr.* D Joanna 
Rachel de Araújo Castro Ne­
ves

O cadaver da finada, foi 
dado a sepultura honte n de 
manhã, no cemiterio publico.

—N'um quarto do hospital 
de 8. Marcos, falleceu, ante- 
hontem, o nosso assignante 
snr. Manoel Joaquim Cascão.

-Também alli falleceu, na 
tarde d’aquel e dia, o snr. An­
tonio José Rodrigues, viuvo, 
de 54 annos, antigo mestre al­
faiate. da rui N >va de >ousa.

A todas as ta niha^ doridas, 
os nossos sentidos pesames.

Enrola primaria
A direcção geral d'int»u- 

cção publica, approvou a crea- 
ção da escola primaria, n* 
freguezia de Sequeira, d’este 
concelho.

Licença
Foram concedidos 3o dias 

de licença, ao snr. dr. Álvaro 
d’Azeredo de Mello Pinto Le­
me, notário n’esta comarca.

PUBLICAÇÕES
Dlcclonario daa Veia 

Lingun*.—Com as series 21 
e 22, agora publicadas, está a 
concluir o « Diocionario d* Seis 
Línguas», a obra mais impor­
tante que n’estes últimos annos 
tem sahidu ds prelos portugue­
ses.

Agora que este diocionario 
está na sua conclusão, melhor 
se reconhece a sua utilidade e 
valor pelo engenho oom que é 
feito e que facilita extraordina­
riamente o conhecimento das 
seis línguas de que trata: por­
tuguês, franoez, inglez, allemào, 
italiano e hespanhol.

Com a sua consulta poupa-se 
tempo e dinheiro, pois que sen­
do 0 « Diocionario das Seis Lín­
guas», em um só volume, elle 
corresponde a trinta diooiona- 
rios, quantos são os que resul­
tam da combinação das seis 
linguas, e custa a sexta parte 
do que custariam os trinta dio- 
cionarios, nas condições mais 
económicas.

E’ pois um dever tornar bem 
conhecido do publico as vanta­
gens do «Diocionario das Seis 
Línguas», editado pela Empre­
sa do «Ocoidente», de Lisboa.

—Verso» Novos.—Pelo in­
cansável livreiro-editor snr. An­
tonio Figueirinhas, foi editado 
mais um livro do conhecido es- 
oriptor José Agostinho, um dos 
que mais e melhor está produ­
zindo na litteratura nacional. O 
novo livro, a que 0 eximio esori- 
ptor deu 0 nome de «Versos No­
vos», é na realidade a produoção 
de vinte e duas bellas composi­
ções poéticas, em verso novo, de 
15 syllabas, e que mais vem 
engrandecer 0 nome já laureado 
d'aquelle cerebro sempre produ- 
ctor Agradecemos 0 offereci- 
mento.

— MegociaçAca para o 
convénio «obre a divida 
externa. — Foi-nos enviado 0 
discurso que o snr. conselheiro 
Manoel d’Espregueira pronun­
ciou na sessão de 20 de março 
do anno passado, na camara dos 
deputados, em defeza dos seus 
aitos, quando ministro da Fazen­
da, nas negociações do convénio 
e em resposta a umas arguições 
que o snr. Augusto Fuschini lhe 
fizera.referido se a este assumpto 
no parlamento. Foi editado pela 
«Empreza da Historia de Por­
tugal», de Lisboa. Agradecemos 
a attenção do exemplar oftere- 
eido.

— Para na crennçns. — 
Foi-nos entregae o n.° 42 da 8." 
serie d’estes contos, que a escri- 
ptora l). Anna de Castro <)*<>- 
rio, anda a publicar, em interes­
santes iivrinhos, por intermédio 
dos arrojados editores lisbonen- 
ses, Guimarães, Libanio & C.*, 
da rua de 8. Koqu®, 110—Lis­
boa. Cada volumezinho illustra­
do, vende-se ao preç 1 de 60 reis.

__ * Maria da Fom*«.— 
Foram agora distribui loa os fas­
cículos de 36 a 40, d’este ro­
mance historico, de Rocha Mar­
tins e magnificamente editado 
pela casa editora de Lisboa.

—Ivanboé. — Pelos acreli- 
talos livreiros editores snrs. Gui­
marães, Libani» 4 C.*, f >i dis­
tribuído o 2 0 volume l’este ro­
mance do W dter 8c >tt e que é 
o primeiro da sua «N »va Collec 
ção Horas de Leitura».

— 1 A.nblç.io d'un R -I. 
—D este bellu rom ince historie.), 
de Eduardo de Noronhteem 
soberba edição, pela Companhia 

Nacional Editora, vimos de re­
ceber as cadernetas n.“ 6 e 7, 
que maia ainda veem augmentar 
o valor d'esse bcllo trabalho lit- 
terario.

—La Ultimo Moda. —Te­
mos em nosso poder o n.° 741 
d’este interessante jornal de mo- 
das, que vem repleto de lindos 
desenhos para meia estação.

Este excellente semanario cus­
ta apenas 65 reis, fóra de Lis­
boa, e assigna-se n’esta cidade- 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Cruz & C *, ou directamente na 
Casa do Agente Midõea, rua da 
Padaria, 32 2.°—Lisboa.

Restaurante Ancora d Ouro
Hua do* Capelli«la*, 30 

BRAGA
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rela- 
tivamente diminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÀO ANTISEPTICA DE

P1LOBORINA
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvicie prematura, ain­
da nas pessoas por hereditarie­
dade predipostas a esta doença, 
ó dependente da seborreheia gor­
durosa (acne sebacea concreta), 
que tem por agente um parasi­
ta de natureza microbiana. Des­
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Logdo anti- 
séptica de Piloborina, prepara­
da sobre estas bases, tem com­
provado, oom seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico franoez.

Deposito geral:
Pharmacia Rodrigues

Rua Nova de Souza, 37 a 41 
BRAGA

A’ venda na Barbearia Bra­
ga & Filho, praça do Barão de 
8. Martinho.

ANNUNGIOS
Comarca de Bra^a

EniTO* UE 30 DIAM

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca e cartorio 
do escrivão do 4.0 otficio, 
correm éditos de 3o dias, 
a contar da ultima publi­
cação d’este annuncio — 
citando os interessados — 
Manoel Joaquim da Silva 
Ribeiro, solteiro, de maior 
edade e Carlos da Silva 
Ribeiro,solteiro, menor pú­
bere, ambos ausentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para as­
sistirem até final a todos 
os termos do inventario de 
menores, por obito de seu 
avô José da Silva, mora­
dor que foi no logar da 
Lage, freguezia de Gualtar, 
Testa comarca, e no allu- 
aido inventario deduzirem 
o seu direito, pena de re­
velia.

Braga, i3 de Março de 
1902.

Verifiquei.

(34») Petsanha.

O esjrivlu do 4 * odicio,

José CMainiro Tolhe da Silva 
Menezes.

Superior ao Porto
E delioiosn e todavia, o vi­

nho do Porto. E’ <un tonic< por 
exoellencia •• muitos oonv iles- f 
contas, depois d’um copo «l^-sse 
vinho generoso, sentem como ei 
lor vivificante a dar lhes vida. 
Mas, infelizmente não é quasi 
sempre; senão melhoria passa­
geira, que não b wta para en­
riquecer e fortalecer um san­
gue pobre e fraco. Qti d será, 
então, o maravilhoso tonioo, que 
virá a dar taes resultados? O 
ill.“° sr. Augusto Costa, do l«rgo 
do Barão de S. Martinho. em 
Braga, vae dizel-o na sua se­
guinte carta:

«Muito soffri e por muito tem­
po, d'azia e de dôr«s do eatoma- 
go. Nenhum apetite, digestões 
mát e penosas. Declinavam ra­
pidamente as forças e não aper­
cebia termo para oâ meus soffri- 
mentos quando me aconselha­
ram a que tomasse as Pilulas 
Pink, que eram o melhor tonioo 
e o mais energioo reconstituinte. 
Dados os melhores resultados 
obtidos, qualquer elogio que faça 
de taes pilulas, será de todo in- 
suficiente. Mas o que posso dizer 
é que estou hoje perfeitaniente 
ourado. Como oom apetite ex­
cellente, tenho digestões faoeis e 
estou de boa saude. Não deixo 
de ir aconselhando as Pilulas 
Pink a quantos vejo fracos ou 
doentes».

8angue pobre, que se recons­
tituo e enriquece, vem a ser pe­
nhor de saude, pois afugenta as 
doenças que provêm da sua fra­
queza, a anemia, a chlorooe, a 
neurasthenia, os rheumatismos, 
as moléstias do estomago e dos 
intestinos. A darem de conti­
nuo inequívocas provas da sua 
ctli.:aoia, serão assim em breve 
tempo, o tonioo o o regenerador 
universal as Pilulas Hnk.

A um me lioo foi confia lo o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás Pilulas Pink, que 
forem pedi las aos snrs. James 
Casseis 4 C.*, no Porto.

As Pilulas Pink, foram otíi 
cialmente appi -va iai p la Junta 
Consultiva de 8a't<le. Estio á 
venda em todas as pharmaoias, 
polo preço de 10OOJ j oia a euX^ 
e 50ODO reis 6 caixas. Deposito 
gorai para Portugal, Jamns Cas- 
seis & C.rn 1 do \1 iiisiiiho da 
8iiveir*, 85 — Porto. ^26.)

H«l«» periodico. cu«ln 
apenu* *00 rei* por trl- 
mewlre.

Comarca de Bra^a
■»ITO« DK 3® OI.RW

Correm no inventario 
orphanologico por obito 
de Mana da Graça, mo­
radora que foi no logar 
da Urge, freguezia de são 
Paio de Pouzada, d’esta 
comarca, citando o inte­
ressado Casimiro de Sou­
za Braga e mulher, igno- 
rando>se o nome d’esta, 
ausentes em parte incerta 
do Brazil, para toJos os 
termos do dito inventario 
ate final, em que é inven- 
tariante e cabeça de ca­
sal, Manoel Custodio da 
8tlva,

Braga, 11 de Março de 
1902.

Vi.

O juiz de direito,

(312) Peseanht.

O esorivlo do 3.* offiiio,

Mvi>el Antonio dt Cruz.

O I IR A DENTES
Romance historico, brasileiro, 

em 2 voluntes

O grande poeta e romancista 
José Agostinho, depois d'um es­
tudo profundo da historia do 
Brazil 0 oonheoedor do porto da 
sut fltra, da sua fauna, da sua 
oorographia, ficou seduzido oom 
este maravilhoso motivo histori- 
00 e não se poupou a saoríticios 
de espeoie alguma para destacar 
o sublime heroe «Ciradentes». 
Este romanoe histurioo que bre­
vemente vae ser exposto á ven­
da, está destinado a produzir 
profunda sensação não só no 
Brazil onde se passa a epioe 
acção, mas na França e Portu­
gal, onde ella se preludia.

Livraria editora de Antonio 
Figueirinhas, rua das Oliveiras, 
77 —Porto.

bibua saghada
Grande dição pnpular, 

esplendidamento illustrada

Versilodo pa lre Antonio Pereira 
1 igueiredo

COMMENTAK1OS E AKNOTAÇÃO DO

Nnnlou Farinha

Baohsrel formado em Theologia 
e professor -la lingua e litte­
ratura hebraica.

Cada fascículo de 2 folhas de 
8 paginas cada um, a duas 00- 
lumnas in-S.° grande formato, 
60 reis. Cada tomo de 10 folha* 
oom 10 ou 12 gravuras, 300 
reis.

Assignatura aberta em todas 
as livrarias e na empreza «Li­
vraria Moderna», rua Augusta, 
95 —Lisboa.

A RAIMHA santa

GRANDE ROMANCE HISTORICO
Illustrado com esplendidas 

gravuras e chrontos

A primeira caderneta oontétn 
24 paginas in-4.’, papel supe­
rior, com 5 gravuras e vinhetas 
e um lindo chromo a c >rcs.

O melhor romanoe historico e 
mais bem illustrado, em distri­
buição.

Um primoroso brinde aos as- 
signantes e um quadro repro 
sen ando a Vista de Coimbra.

Cadernetas samanaes de 24 
paginas dlustradas, 60 reis * 
tomos mensaes <le 120 paginas. 
300 reis.

Pe lidos de assignatura, á Li­
vraria Editnra Guimarães, Li 
banio A C.*, rua de 8. Koqae, 
1 10—Lisboa.



DROGARIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José dc Faria Guimarães 

Empregado que foi durante 26 anno», d* Drogaria do Doiuinguinho# 
(do Exc Snr. Vieira Machado)

ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo sortido de Unta*. aernlaea. cimento., oleo». 

breclaa». pinrei» e todo* o» maia artigo» referente» a drogaria, 
que fornecemoa ao» melhore» preço» do mercado, sempre de gwdiilade 
e pureza garantido». Fornecimento de pharmacia», confecçlo de phar- 
macia» portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATORIO CAMAD A PESTANA
annexo á antiga

PH \KvIACIA DOS OKPHÃOS
Direotor oliníoa OR. PINHEIRO TORRES, médico-cirurgião pela Um- 

▼•rsidade de Coimbra.
Preparador: J3Í0 CIRDOSO. pharmaceutico, com estudo» especiae» 

de analy^e, feito» »ob a direcção do Exc.“° Snr. Dr. Alberto d Aguiar, 
lente da Escola Medioo-Cirurgica do Porto.

Analy^ ohimioas, micro»oopioa» e bacteriológica», applicadas á 
elinica, industria e agricultura. B-lerHlaaç*e». Moro- e lacei- 
»»., brite» c-terlU-acio-.

PHARMACIA DOS ORPHÃOS
(Fundada em 1791)

(304; SERVIÇO PERMANENTE
PRAÇA MtlNICIPAI. — u,nt •

IJINFUITAHIA CEMBAL
(ANHCtA CASA HAlWliA) 

Antonio Joaquim do Carvalho
KUA S. -DÃO V 31

N’cste estabelecimento encontra se »cmpic variado sortimen­
to dc doce fino, de c ia, de massa, de fiuctas, etc., etc.

Apromptam sc encommcndas tanto para a cidade como pa­
ra fóra, com a maior brevidade e modiens pregos.

Vinhos tinos engarrafados e a retalho. (244)

JOÃO BAPTISTA HIIIEIHO
20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA

Esta cana é unia da» inai» antigas 
e acreditadas n’Mta cidade, e tanto 
que foi, olBoialmcnto, incumbida da» 
ornamentação» para a» solemne»exe- 
quias de sua alteza o snr. D. Au­
gusto, de »ua magestade o »nr. D. 
Fernando, do sua magostade 0 »nr. 
D. Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissa e coadjutor do bispo de La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas Honorn. 
to e do snr. conde do 8. Bento, e 
encarrega la de mandar pessoal e 
grande numero 'lo vestido» d’anjo, 
pira a imponente procissão que em
Lisbi. se realizou por oooasião do Centenário Antoniano.

Vnn i lo a diversa» torras do paiz, encarregada de ornamentações 
fanebres e festivas, como a Villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
rilgueircs, Areis, Baroa, Baroelloa, Povoa de Varzim, Povoa de 
Ltnhiso, eto., eto.

Mn ultimi» teinpis, foi encarregada das festas mais famo»n» que 
n’»it 1 ui 11 le se teein retlistdo, como da» ornamentações da < athe- 
dril, pira o» s deinnes 7’» Dstims por oooasião das visita» de mm 
miÇHtiie el-rei o smhnr I). Carlos e do snr. inajor Mousinho dc 
Alb.ipierque, festas da Consagração da Diocese, Centenário do Bom 
Jesus do Monte o solemne entrada do actual arcebispo primaz, snr. 
FV Manoel Baptista da ('unha.

Tem um grande sortido de fazendas e carros funerários, que vão 
a todo» os pontos do paiz, por um preço relativaniente diminuto.

DROGARIA
DE <91

CARVALHO Ã C.‘
Papeis pintados para forrar sala» e tintas para pinturas.
Grande sortimento de oleos, v< rnizes, ciim vto, gesso de estu­

que e pinoei», o que tudo vende p<>r junto e a retalho.
Garanto-te nVsto eatabelecimcntíi a lu a qualidade das fazen­

das recebida», a maior parte ditMtaniente do estrangeiro.
Preços na proporção da sua qualidade, sem competência

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

32
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Pharmacia Correia 
FUNDADA EM 1E81 

Itun dc «. Vicente. 1M 
braga

0 Peitoral de cereja com 
poeto, cura a tosse, bron- 
chite, rouquidão, coquelu­
che, asthma, etc

0 Elixir anti eicrophu 
loto, aconselha se com opti- 
mos resultado» no e»crophu- 
lo»o, lymphatismo, rachi- 
tismo, tuberculose incipien­
te e ossea.

A Inj çHo hygienica, cu­
ra, todas as purgações da 
urethra, ainda a» mais an­
tigas.

0 Topico Cannabiano, 
empr<"ga-se na extracçío 
dos callo», oallosidade», etc.

A terpina baltamica gra- 
nulada, modifica as nffeo- ’ 
ções catarrhaea do» bron- 
chios e da bexiga, combate 
a to»»e, etc. (280)

f NA RFI.OJOAKIA f 
L ■ POUTlgUEZ* 1

I Praça do Bardo de S. . 
I MartinHo, 40 a 42—Bra^a I 
| Porta do Souto | 
ÍE’ que melhor e mais ba- * 

rato se concerta toda a qua- *
| lidade de relogio». (3) 1
.-♦s )—• *—c >— *1 W»!

Colleuão do Povo 
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola 
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a 96 
paginas, ao preço de 100 reis 

Estão publicado» o» seguintes 
volume»:

Adubo» chimicos e eitrume», 
por C. de Lima Alves.

0 Transvaal, por Antonio Al- 
ve» de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Foneeca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama­
deu de Freitas.

Pedro Alvar e» Cabral • 0 de»- 
cobrimento do Brazil, por Faua- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (pbysio- 
pathia). 1.‘ parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Bentes 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
poutica (medicação), um volume. 

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freita».
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio & C •, 108, 
rua de S Roque, 110—Lisboa.

Pbarniada Moderna
ANNEXOS:

Pharmacia homaopatkica. |
Esterealisações diversas. 1 

Perfumarias 
Consultas Medicas 
Aviamento de receituário 

sob a inspecção d’um do» 1 
1 pharmaceutico» proprieta- 
1 rio».

VINHO TONICO INÍLEPTICO 
DE

Niunpnio A MRrcdo
D« muito bom paladar e 

bem acceite por todos o» es- 
I tomagos, é de primeira or- 
I dom como nutritivo, anti- i 
L neurasthenico, estomachico 1 

i e reconstituinte.
Usa se nas oonvalescen- 

1 ça», tuberculose, ebcrophu- 
, las, rachitismo, fraqueza ge­

ral dyspepsias, etc.
Numerosos attestados me 

dicos comprovam a sua ef- 
ficaoia.

Este vinho é escropulosa- 
mente preparado pelos au- 
ctore», 0 medico e pharma- 
oeutico de 1.* classe H. 
Sampaio e pelo seu bocío 0 
pharmaceutico J. Macedo.

55, Campo de SanVAnna, 59 
BRAGA

»___ t-r*____ s»«____ — --jí
| >4 RELOJOARIA

PORTI <-< EIA 
• í
| E* que se vendem os aía- F 

. n.ado» relogio» nacion&es, | 
por preços baratíssimos 17.

g------ *-e*------ tr» »
CASA EDITORA 

DE 
AVT»MO ntlEHIIVtn» 

Rua da» Oliveiras, 73 » 77
PORTO

Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agce- 

tinho d’Oliveii-a, com o retrato 
do auctor e um prefacio de Go­
me» Leal. 1 vol , edição do lu­
xo; preço 600 rei».

D. Antonio da Co»ta: Histo­
ria da Instrucçfio 1 < । ular em 
Portugal, 2 * edição. 1 vcluue 
de 340 pagina», optimamente 
impresso om excelleut» । apé!~ 
600 rei».

No Minh», 2? edição do mes­
mo auctor, também e< m um pre­
facio do editor. E’ o livro de via­
gens mais «uggestivo e brilhante 
que se conhece escripto < m por- 
tuguez.

Tre» Mundos, 3.* edição. iO 
Mundo Romano», o «M undo Bar- 
baro» eo« Mundo Chi i»tõo»,de D. 
Antonio da Costa; pieço 6C0 
reis.

Arithmetica da» ercilat j,li­
maria», por Antonio Justii < l er- 
reira. ystima n etiico e rtçõcu 
de geometria »yntbetici>, < m har­
monia com 0» progrt n u < ífi- 
ciaee, illuBtrado. pelo dr. J<?® 
Simões Ferreira Figueit inbas, 
professor de sciineia» n.atbe» a- 
tica» no Lyceu Cential do I or- 
to; preço: brochado, 8(0 reis, 
cartonado, 360 reis.

J. Simbe» Dia»'. *A escola 
primaria em Portugal», 1 vol. 
• Figuras de Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam 500 
e 400 reis, mas presenten ente 
vendem-se a 120 rtfis.

Todas as obra» ae remettem, 
franca» de porte, a qu<n. tnviar 
a »ua importância ao editor.

Em via de publicacãc:
Jesus Christo, 2 o voli n e da 

Bibliotheca de Propaganda < a- 
tholicn. Grammatica Intuitiva., 
por Antonio Bastes pxfesbor da 
Escola Normal de Lisboa

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerpto» noe sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido ; elos snrs. 
professores. Padre, duD nio, ; or 
J. Agostinho d’Olivei- Poema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
Para a pr»mptm >-vra de

Tosses, defluxos e 
constipaeoes» •> >• - 
chite, caturrho pul- 
niouur, da ti^icu pui- 
monar no grão inci­
piente, c para pruppr- 
cionar allívio w s<» eK«» 
aos doente» <lu tysica 
ou dos tubérculos 
pulmonares, mesmo 
110 estado mais adian­
tado dessa moléstia

Frasco, 1*100 reis.

0 remedio de AH h’, 
contra sezões.--} ebie* n it r- 
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha c 1 \ - r.—
Para purificar o sangue, limpar o uorp< » ia- 
dical das escrophulas. Frasco, iímoo reis.

Todos os remedios que ficam indicados, s? < 1 u n ti 
concentrados de maneira que sahem baratos. | < < 1 e 1 
vidro dura muito tempo.

Pilulnn CMitúrilcas de Ayer.—O meu or |i igati- 
vo, suave, inteiramente vegetal.

a s

TOMCO ORIENTAI
MARCA «CASSELS»

Exquisiln preyniaçuo ptiru aforiuosear o eabello.
—Extirpa todas as aHccções do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua Florida (marca Casseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

Muboneiea de Hiyrerina (marca Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior.

A’ veada em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre­
ços baratos.

lermifiiKo «le R. L. FahneaiocK.—E' o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei­
ro a qualquer pessoa a quem o remedio nao faça o efleito^quandn 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamcntc as instrueçoes.

Perfeito dci»lHreeta«»t«- v pMriíl<-«»«íe rte Jcjea, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
•>u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas —Preço, 240 reis.

Deposito—ji«m<** c»»»ei» A ®.*, rua do Mrusinho da Sil- 
1 veira, •. 85, i.°—Porto. (42)

0 VIGOR DO CABELLO,
OO DR. AYER, 

nfto trm rira! para reatituir ao oabello branca 
ou grisalho a sua eí” e frcscara, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Sentindo a declaraçlo 
do toda? as pessoas que o usara, é • preparado 
dr toucador mais populsu* e elefante e que me- 
lh*r fax crescer • eabello. Quando as flaadulaa 
..f iliares se debilita» por doença, reíbite OU 
«escuido, este cosmético renova lhas a vida •< 
ckbcUo recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.


